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Resumo
A distribuição de espécies tem importância crucial na ecologia, na biogeo-

grafia e na biologia da conservação. O objetivo deste estudo foi o de compreen-
der a preferência de profundidade de três espécies da ictiofauna do rio Pirativa. 
A ecossondagem foi a técnica selecionada para alcançar os objetivos; aliadas à 
ecossondagem foram realizadas coletas através de captura de peixes com redes de 
emalhar. O pescado foi obtido no rio Pirativa em diferentes níveis de profundi-
dade por 24 horas de estudo em seis coletas. Três espécies foram escolhidas para 
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este estudo, Hoplias malabaricus (traíra), Leporinus friderici (aracu) e Callichthys 
callichthys (tamuatá). Uma ANOVA com dois fatores foi realizada para verificar 
diferenças na abundância entre as espécies de acordo com a profundidade. A 
espécie traíra apresentou maior abundância em todos os níveis de profundidade. 
Nas áreas próximas às vegetações, foi capturada com maior frequência a espécie 
aracu, enquanto que o tamuatá foi encontrado somente na parte inferior do rio. A 
ANOVA detectou diferenças entre as abundâncias das espécies e entre as profun-
didades. O calor também foi um fator determinante nesse estudo: pode-se obser-
var que pelos horários de maior insolação as espécies traíra e aracu apresentaram 
maior frequência em níveis médios e na flor d’água quando a incidência solar era 
maior, entre 8h até as 17h; já o tamuatá preferiu o fundo do rio. 

Palavras-chave: Distribuição. Zonação. Ecossondagem.

7.1 Introdução 
A distribuição de espécies tem importância crucial na ecologia, na biogeo-

grafia e na biologia da conservação. Um incremento substancial nos anos recentes 
a respeito desses estudos (EROS et al., 2003; ESPÍRITO-SANTO et al., 2009; 
MELO et al., 2009; ARAÚJO; TEJERINA-GARRO, 2009; KNUDBY et al., 2010) 
sugere modelos preditivos de distribuição, com o objetivo de melhor proteger e 
manejar os estoques em diferentes ecossistemas.

A zonação em lagos é bastante estudada na limnologia (WETZEL, 1981; 
MARGALEF, 1975), apresentando uma terminologia relacionada ou à penetra-
ção da luz (fótica ou afótica) ou à profundidade (litorânea, limnética ou áreas 
abertas e profunda). Essa zonação está intimamente ligada a uma série de variá-
veis físicas que influenciam a distribuição de fitoplâncton, zooplâncton, peixes e 
outros componentes bióticos.

Em geral, podem existir três divisões da coluna d’água: uma superior – mais 
quente; uma inferior – com pouco oxigênio; e uma zona de transição em alguma 
porção do epilímnio inferior, estendendo-se até o hipolímnio. Embora essas zo-
nas frequentemente correspondam aproximadamente à classificação limnológica 
– epilímnio, metalímnio e hipolímnio (HUTCHINSON, 1957; WETZEL, 1981) 
–, é necessário que os ictiólogos pensem a zonação de peixes em termos de ocu-
pação de espaço. Do ponto de vista da estrutura do ambiente, a zonação pode 
ser estabelecida somente observando algumas diferenças nos atributos físicos dos 
corpos d’água, como se a zona litorânea é ou não dominada por macrófitas ou se 
o substrato é formado por areia, lama, rocha ou outro material.

Quanto às estratégias de seleção de hábitats utilizadas pelos peixes em am-
bientes aquáticos, geralmente se nota uma distribuição vertical de muitas espécies. 
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Com base nas suas histórias evolutivas, as espécies exploram o ambiente selecio-
nando ou a coluna d’água ou o fundo (WERNER, 1986; WOOTTON, 1998). 
Em todas essas zonas, fenômenos de curta duração, como depleção de oxigênio, 
turbidez episódica ou escassez de alimento, podem ser a causa da migração de um 
peixe de uma zona para outra (MATTHEWS, 1998).

A distribuição espacial e temporal em comunidades de peixes são consequên-
cias de complexas interrelações ecológicas, estando limitada pelas características 
ambientais de cada ecossistema e pela sua composição, as quais estabelecem me-
canismos de consistentes variações espaço-temporais no uso do espaço limitado 
(WELCOMME, 1979).

Algumas variáveis estabelecem os gradientes físicos e químicos que a ictio-
fauna encontra nos ambientes aquáticos, interferindo diretamente na sua distri-
buição espacial. A penetração da luz é uma das mais importantes variáveis que 
direta ou indiretamente influenciam os tipos de peixes que ocorrem em uma as-
sembleia (RODRÍGHEZ; LEWIS JR., 1997). Pode-se afirmar que a distribuição 
vertical de diferentes comprimentos de onda da luz no ambiente aquático desem-
penha um papel essencial na produção de calor e na determinação da localização 
da produção primária autotrófica, a qual provê oportunidades alimentares, além 
de permitir o desenvolvimento de atividades comportamentais e reprodutivas du-
rante o forrageamento e acasalamento (MATTHEWS, 1998).

Este trabalho tem como objetivo compreender a preferência de profundidade 
de três espécies da ictiofauna do rio Pirativa.

7.2 Material e métodos
A bacia do rio Matapi, um afluente da margem esquerda do rio Amazonas, 

nasce na região central do estado do Amapá, sentido Noroeste-Sudeste e desagua 
no estuário amazônico, próximo ao município de Santana, mas estabelece divi-
sas naturais com três municípios do estado. Ao longo dessa bacia, há cerca de 
20 pequenas comunidades vivendo, principalmente, da pesca artesanal e agrope-
cuária familiar (TAKIYAMA et al., 2007). Diariamente, a bacia do rio Matapi é 
inundada pelas marés do rio Amazonas, pois sua geomorfologia é caracterizada 
por Planície Costeira do Sul do Estado do Amapá (SANTOS; FIGUEIRA, 2004; 
TAKIYAMA et al., 2007).

O presente estudo foi realizado nas margens do rio Pirativa, um afluente 
do rio Matapi, na localidade de São Raimundo, em um ponto de coleta, 00º 
02’08,9”N; 51º 15’ 32,3”W, no município de Santana-AP (Figura 7.1). O pescado 
foi obtido o rio Pirativa em diferentes níveis de profundidade por 24h de estudo 
em seis coletas (entre janeiro e fevereiro de 2014). Foram coletados os peixes por 
meio de redes de emalhar, armadas no remanso do canal de fuga em três estágios 
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de profundidades (até 2 metros, de 2,1 até 4 metros e de 4,1 até 6 metros) com 
largura total de 10 metros lineares de rede de cada malha: 6, 7, 8, 10, 12, 14 cen-
tímetros entre nós opostos.

Aliada à coleta com as redes de emalhar, utilizou-se a ecossondagem. A ecos-
sondagem é uma técnica hidroacústica que consiste na utilização do som trans-
mitido na água para detectar organismos na coluna d’água (Figura 7.2). Em sis-
temas aquáticos, essa técnica está cada vez mais sendo utilizada para aquisição 
de informações, desde batimetria e classificação de substratos à abundância e à 
distribuição da biota, incluindo macrófitas, zooplâncton e particularmente, pei-
xes. No Brasil, a ecossondagem ainda é insipiente e a maioria das publicações está 
relacionada a estudos em ambientes marinhos. Para este estudo, foi utilizada uma 
ecossonda, GARMIN 527, para realização de prospecções acústicas no canal do 
rio Pirativa. 

Foram selecionadas as três espécies mais pescadas durante o estudo. A es-
pécie Leporinus friderici (aracu), pertencente à família Anostomidae, tem como 
características ser migradora de longo percurso e habitar principalmente os gran-
des rios, sempre em densos cardumes durante a época de reprodução e ter hábito 
alimentar onívoro, consumindo folhas, flores, frutos, sementes, insetos, vermes e 
até pequenos peixes (ANDRIAN et al., 1994; HAHN et al., 1998; DURÃES et 
al., 2001). A espécie Hoplias malabaricus (traíra), da família Erythrynidae, apre-
senta-se como caçadora implacável e, uma vez atiçada, ataca iscas diversas vezes; 
ela prefere se alimentar de pequenos peixes, sapos e alguns artrópodes (BISTONI 
et al., 1995; RESENDE et al., 1996; SABINO; ZUANON, 1998). A espécie Cal-
lichthys callichthys (tamuatá) pertence à família Callichthyidae e é encontrada 
em ambientes extremos, de condições anóxicas (zonas de água cercados por ve-
getação densa) (LE BAIL et al., 2000) a ligeiramente turvas, mas livres ribeiros 
(KENNY, 1995). Quando o biótopo torna-se seco, pode se deslocar para fora da 
água, devido à sua capacidade de respirar pelo intestino, a fim de encontrar outro 
meio aquático (LE BAIL et al., 2000). Alimenta-se à noite de peixes, insetos e 
matéria vegetal (MILLS et al., 1989.). Os juvenis alimentam-se de rotíferos, além 
dos microcrustáceos e das larvas de insetos aquáticos que encontram ao cavar no 
substrato (LE BAIL et al., 2000). São consideradas migradoras de longas distân-
cias nas bacias hidrográficas brasileiras e predominam em ambientes lóticos, rea-
lizando migração ascendente reprodutiva e migração descendente trófica (RÊGO 
et al., 2008).

As abundâncias foram testadas para se verificar se seguem uma distribuição 
normal utilizando o teste tipo W de Shapiro-Wilks (ZAR, 1999). Se o resultado 
foi positivo, foi utilizada a Análise de Variância com dois fatores (ANOVA duplo 
fator). Se o resultado foi negativo, uma transformação dos dados foi realizada 
para obtenção da normalidade e se, mesmo assim, as variáveis não seguiram 
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distribuição normal, optou-se por utilizar o teste Hc (corrigido em função dos 
empates) de Kruskal-Wallis (análise de variância não paramétrica) e as compa-
rações entre as medianas dos tratamentos serão feitas duas a duas através de um 
teste de Man-Whitney com correção de Bonferroni nos valores de p (SIEGEL, 
1981). Essas análises foram realizadas a fim de identificar diferenças significativas 
entre as profundidades de coleta e as espécies e todas elas foram realizadas no 
programa Past (HAMMER et al., 2001).

Figura 7.1 Mapas de localização.

Figura 7.2 Esquema de captura das imagens pelo sonar. 

Fonte: Google Maps, 2012.
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7.3 Resultados e discussão 

A composição de espécies difere entre os horários de insolação. A espécie 
traíra apresentou maior abundancia em todos os níveis de profundidade por se 
tratar de uma espécie de hábitos carnívoros, que sempre tendem a percorrer di-
ferentes níveis de profundidades atrás de alimentos. Nas áreas próximas às vege-
tações, foi capturada com maior frequência a espécie aracu e ela foi encontrada 
somente na parte inferior do rio, por ser uma espécie que se alimenta de detritos, 
organismos que ficam no fundo dos rios, como demonstra a Figura 7.3.

Dia	 Noite

Figura 7.3 Esquema do comportamento das espécies nos gradientes de profundidade em relação à insolação/tempera-
tura da água.

Pela manhã, o pico de atividade das espécies traíra e aracu é entre 07h00 
e 11h00 e volta a se apresentar com maior frequência a partir das 15h00 até as 
20h00. Já a espécie tamuatá apresenta atividade durante os três períodos em vir-
tude de a espécie não ter habito de buscar alimentos na coluna d’água e também 
por a espécie não ter nenhuma relação com área de maiores insolações. Como foi 
verificado pelas prospecções acústicas, o hábito noturno é predominante nas três 
espécies em estudo. 

Através da batimetria, foram encontrados valores médios para maré baixa = 4,75 
metros de profundidade, enquanto que, na maré alta, obteve-se um valor = 5,83 
metros de profundidade em período não chuvoso, que tende a ter uma redução 
de, aproximadamente, 60 centímetros na sua calha batimétrica.
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A Tabela 7.1 mostra as comparações realizadas baseadas na ANOVA – fator 
duplo. Hoplias malabaricus (traíra) foi mais abundante na profundidade entre 
2,1 e 4 metros, Leporinus friderici (aracu) foi mais abundante na profundidade de 
até 2,0 metros e Callichthys callichthys (tamuatá) preferiu profundidades maiores 
(4,1 a 6 metros). Quando comparamos as espécies de acordo com cada profundi-
dade, observamos que, para as três espécies, as profundidades de até 2,0 metros e 
de 2,1 a 4 metros eram significativas. Já a profundidade de 4,1 a 6,0 metros, foi 
significativa apenas para o tamuatá.

Tabela 7.1 Comparação das abundâncias médias das três espécies de peixes por profundidades  
ocorrentes no Rio Pirativa, Santana, Amapá.

Profundidade

Espécies 0 – 2,0 m 2,1 a 4,0 m 4,1 a 6,0 m

Hoplias malabaricus 2,67 aC 5,0 aB 1,5 aC

Leporinus friderici 4,33 bA 2,67 bB 0,17 aC

Callichthys callichthys 0 cA 0 cA 5,0 cB

*Letras minúsculas: comparação na coluna.
*Letras maiúsculas: comparação na linha.

Arrington et al. (2005) verificaram que a colonização em ambientes recém-
formados depende basicamente de um processo aleatório de dispersão das fontes 
colonizadoras próximas e que, ao longo do tempo, o padrão se torna gradual-
mente não aleatório e a composição da comunidade de peixes passa a depender 
das características do habitat. Os autores também verificaram que se uma espécie 
inibe a presença de outra, diferenças na configuração inicial das comunidades 
refletem diferentes trajetórias de estruturação. Resultados desse tipo dificilmente 
poderiam ser obtidos por meio de um procedimento observacional. Atualmente a 
abordagem experimental com peixes de água doce é pouco explorada devido ao 
grande esforço necessário para a manipulação do ambiente.

A onivoria de espécies de Leporinus tem sido amplamente enfatizada na lite-
ratura (ANDRIAN et al., 1994; HAHN et al., 1998; DURÃES et al., 2001). Essa 
espécie possui mecanismos de oportunista, pois foi verificada a alta frequência e 
a abundância de vegetais nos estômagos de exemplares capturados à montante 
do reservatório do Manso – MT, ambiente não impactado pela formação do re-
servatório. No reservatório de Manso e à jusante, a espécie consumiu peixes em 
proporções relevantes (BALASSA et al., 2004). O fato de o alimento ingerido 
ser representado por pedaços de musculatura de peixes sugere que essa espécie 
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comporta-se ocasionalmente como necrófaga. O caráter oportunista é também 
expresso pelo consumo de Isoptera (quase que exclusivo dessa espécie), o qual 
não foi registrado na dieta de exemplares capturados à montante e à jusante (BA-
LASSA et al., 2004). 

Segundo Balassa et al., (2004), o início do enchimento do reservatório de 
Manso foi marcado por um rápido alagamento (novembro de 1999 a fevereiro 
de 2000), inundando grandes extensões de terra e incorporando, consequen-
temente, cupinzeiros de áreas circunvizinhas. O consumo de Isoptera foi ve-
rificado também nos reservatórios de Nova Ponte, Minas Gerais (DURÃES et 
al., 2001) e Serra da Mesa, Goiás (ALBRECHT; CARAMASCHI, 2003) para 
essa espécie.

A traíra possui hábitos bentônicos, principalmente piscívoros, e é encontrada 
em rios e lagoas, em ambientes de águas rasas e próxima à vegetação submersa 
ou marginal (BISTONI et al., 1995; RESENDE et al., 1996; SABINO; ZUANON, 
1998), mas também pode se adaptar à falta de seu principal alimento, peixes, os 
substituindo por invertebrados aquáticos (POMPEU; GODINHO, 2001).

Apesar de diversos trabalhos relatarem H. malabaricus como uma espécie de 
hábitos noturnos-crepusculares (PAIVA, 1974; SAUL, 1975; SABINO; ZUANON, 
1998), um estudo desenvolvido por Loureiro e Hahn (1996), no Reservatório de 
Segredo no Paraná, demonstrou que essa espécie pode apresentar uma tendência 
alimentar diurna. Esse comportamento possivelmente está associado ao horário em 
que suas presas estão ativas no ambiente, fato também observado neste estudo.

A espécie tamuatá possui poucos estudos sobre sua ecologia e, segundo Cos-
ta-Neto et al., (2002) é um peixe que bufa e, para Ribeiro e Zuanon (2006), é um 
peixe de hábito criptobiótico.

Concluiu-se que a dinâmica espacial das três espécies está diretamente re-
lacionada às características dos seus hábitos alimentares: a espécie da Hoplias 
malabaricus (traíra) permeia todos os níveis de profundidade por se tratar de 
uma espécie caçadora, a espécie Leporinus friderici (aracu) fica em níveis médios 
e na superfície à procura de alimentos, principalmente frutos na flor d’água, e 
Callichthys callichthys (tamuatá) já apresenta-se com maior frequência nas par-
tes mais profundas.

O calor também é um fator determinante neste estudo, pois pode-se obser-
var que, pelos horários de maior insolação, as espécies traíra e aracu apresenta-
ram maior frequência em níveis médios e na flor d’água, entre 8h00 e 17h00, e 
a profundidade está diretamente relacionada às condições de calor do rio. Por 
se tratar de um rio de aguas barrentas (muita dispersão de partículas do solo), 
quanto mais fundo, menos visibilidade e menor intensidade de luz se tem, fazen-
do com que as águas profundas se tornem mais frias e tornando-as um divisor 
para algumas espécies.
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